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Encruzilhadas existenciais : Adoção ou  as Novas Técnicas de Fertilização Assistida (NTFA).

"Frutificai e multiplicai”
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INTRODUÇÃO
A psicanálise é uma nova ciência, com um século de existência, fundada por Sigmund Freud. Ela é um sistema de pensamento. Sustenta que o ser humano tem uma dimensão inconsciente, incognoscível, com inscrições que se iniciam no útero materno e na primeira infância - registros de experiências emocionais, que, embora desconhecidas, exercem sua força, criam tendências, modelam a personalidade.  A sexualidade, o complexo de Édipo, e o inconsciente são os grandes universos da subjetividade humana. A psicanálise também é um método particular de tratamento e investigação dos processos mentais, que são quase inacessíveis por outro modo. A dimensão inconsciente é explorada na relação entre o paciente e o analista. Este profissional precisa de uma sólida formação, além de condições específicas de personalidade: retidão psíquica. A dimensão psíquica do ser humano não é sensorial - é impossível, por exemplo, ter um RX da mente humana.

Com essa breve introdução pretendo convidar o leitor a pensar nas complexas configurações emocionais que entrarão em jogo uma vez que o desejo por um filho só poderá ser alcançado via adoção ou fertilização assistida. Essas forças emocionais são tecidas por afetos, fantasias, sonhos, pensamentos, desejos, projetos identificatórios numa longa história. A origem dessas configurações se enraíza nos mitos familiares transgeracionais. A imitação e as brincadeiras da primeira infância - o célebre jogo de casinha - permitem a elaboração dos traumas, incentivam a imaginação, preparam o exercício de papéis, estimulam a criatividade, esculpem a identidade que é re-estruturada na adolescência.

Ante a busca de um filho, é oportuno que o profissional possa levantar questões:

Quais os sentidos deste pedido? Porque surge este pedido neste momento da vida? Além das razões enunciadas pelos solicitantes, que outras hipóteses podem vir a ser conjeturadas na relação com um psicanalista (dotado de uma intuição treinada e uma escuta qualificada), para mergulhar nas complexas configurações mentais? Qual será o lugar psíquico desse filho? Os “futuros pais” revelam tendências psíquicas para fazer face à mudança na identidade para exercer as funções parentais? Os pais pensam re-velar a origem ao filho? Entre outras...
O profissional não pode julgar. Sua participação é para compreender e iluminar com humildade, o que pode estar presente e escuro nessa solicitação.

O trabalho interdisciplinar pode ser uma oportunidade para pensar os sentidos específicos e singulares do pedido de cada “futuro pai”. Sem deixar de reconhecer a importância das ciências convocadas, a procriação e a adoção não podem ser reduzidas somente à ordem biológica, ou legal. A clinica revela que pode haver mandatos inconscientes transmitidos de uma geração para outra, proibições, inibições, pavores atávicos, lutos não elaborados, um persistente trabalho psíquico de desligamento da vida - esterilidade mental- que dificultam ou impedem a procriação biológica e psíquica. A parentalidade transcende a ordem do biológico. É um fenômeno psíquico. Ter um filho não é garantia de vir a SER pai.

Um trabalho preventivo precisa ser instaurado para evitar talvez, as trágicas e traumáticas conseqüências dos insucessos - as adoções que não promovem o desenvolvimento mental de pais e filhos; as NTFA que não conseguem a busca da concepção, ou, ainda, o comprometimento do processo de subjetivação no momento em que o filho nasce. A prevenção de possíveis distúrbios emocionais é possível - entre muitas alternativas terapêuticas que a psicanálise oferece - através de entrevistas psicanalíticas aos pais solicitantes, e mais tarde ao trabalho clinico com intervenções oportunas, em entrevistas com os pais, o bebê, possíveis irmãos. Fertilizar o exercício das funções parentais no inicio do vínculo com o bebê pode evitar futuras catástrofes.
PORQUE SOLICITAR UM FILHO?

Várias são as razões que levam a solicitar um filho. Aqui listo algumas da minha experiência clínica, do Grupo de Estudos sobre Adoção da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo, e as estudadas na literatura científica.

Estas questões estão abertas para novos achados.

a) Esterilidade.

b) Infertilidade enigmática.

c) Climatério.

d) Um novo filho para substituir um filho morto.

e) Outro filho como companhia para os já existentes.

f) Um filho para doar parte de seu arsenal genético a um irmão doente. Exemplo o filme “Uma prova de Amor”. 

g) O filho como fetiche para recusar a limitação da condição humana. “Eu não preciso de casamento, homem na minha vida... Eu sou executiva, ganho o suficiente. Posso ser mãe e pai”.
h) O filho como companhia ante a solidão da velhice.

i) O filho como “salvador” ante um relacionamento conjugal perturbado, ou em crise.

j) Outras possibilidades a investigar.
OS DESAFIOS DAS NOVAS TECNICAS DE FERTILIZAÇÃO ASSISTIDAS (NTFA)

As NTFA cobrem um amplo espectro de baixa e alta complexidade. A técnica mais simples é de inseminação artificial. Entre as de alta complexidade estão FIV-TE – fecundação in vitro com transferência embrionária - as técnicas de micro-fertilização assistida com micro-manipulação de espermatozóides, óvulos, e embriões, a inseminação parcial de zona, a inseminação subzona, a inseminação intracitoplasmática, inseminação post morten, manipulação genética, etc. É possível considerar uma divisão entre técnicas menos cruéis como a inseminação homologa e as técnicas mais invasivas e cruéis como as que usam gametas de doadores e técnicas de alta complexidade.

Cada sujeito produz diferentes significações ante cada uma das NTFA.

As NTFA podem vir a oferecer aos solicitantes a realização de um sonho, e da potência questionada ante a impossibilidade de uma concepção natural, e a restauração do narcisismo ferido. A busca de uma linhagem genética conhecida, familiar, pode ser tranqüilizadora e propiciar a ilusão de normalidade. Quando a inseminação é heteróloga, o doador é o quarto personagem que se agrega aos outros protagonistas: a mãe, o pai, a equipe médica.  Fantasias persecutórias podem ser exaltadas, assim como, as rivalidades – desconhecidas e potentes- diante desse doador que entra nas entranhas da mulher. O feto pode ser interpretado como intruso com atributos sinistros.

Estas técnicas podem favorecer uma dissociação entre a intimidade da sexualidade e a reprodução, mediada por um terceiro: a equipe médica.

É importante ter em conta que as NTFA, são procedimentos realizados em um corpo humano de seres subjetivos, com uma história de vida, uma história familiar e uma genealogia. As condições anatômicas e fisiológicas ótimas para a união dos gametas não são suficientes para garantir a fertilização. Há importantes fatores emocionais em jogo.

Por exemplo, uma paciente vive a fertilização assistida - injeção Intracitoplasmática de Espermatozóide - como um segundo aborto (“ao contrário”) provocado na sua juventude. Só que desta vez, ao invés de se retirar um bebê, se injeta espermatozóides. Será que sem trabalhar essa culpa inconsciente, essas fantasias sobre o corpo danificado - fatores importantes da esterilidade enigmática - essa paciente terá condições de acolher o esperma e fecundar? Será que tanto a infertilidade quanto os duros tratamentos, não exercem uma função de castigo diante do crime outrora cometido?

A procriação humana é um ato simbólico, polissêmico, que coloca o ser humano na sua relação com as gerações que o precedem e as futuras. O filho encarna a esperança de transcendência, que permite aos pais lidar com a inexorável morte.

É a minha intenção alertar que os NTFA podem não ser eficazes, quando se encontram fortes resistências, proibições inconscientes, culpas, ansiedades, e, paradoxalmente, sabedoria nos pacientes.

Maria me procura desesperada quando se dá conta que o marido engravidou a sua amante, enquanto ela se submetia anos a fio às diversas e caras NTFA. Os sucessivos traumas arrasavam sua auto-estima. Acumulava um arsenal de lutos pelos bebês não concebidos, os abortos, as perdas.  Após uma longa jornada percebe que ela não podia admitir o que já sabia - a infidelidade conjugal - para evitar a dor psíquica pela perpetuação de não se sentir amada. Desta vez os enganos e a traição, expressavam esse lugar de desprezo pelo seu ser. “Meu corpo foi sábio ao rejeitar o esperma daquele cretino... Como privar a um filho da convivência com um pai? Eu não dou conta sozinha. Minha família de origem, sempre rejeitou meu casamento. Com um filho dele tudo seria muito difícil.” Nos não sabemos sobre o futuro, mas na relação analítica é possível perceber quanto Maria precisou negar, atacar sua percepção – “tampar o sol com a peneira” - para não entrar em contato com penosas realidades. A infertilidade era uma das sofridas conseqüências de transtornos emocionais primários. Ela mascarava uma dor mais profunda e anterior: o engano perpetuado num falso casamento repetia diabolicamente o trauma do desencontro primordial na relação com os pais. O desencontro biológico foi o portal para a re-estruturação da vida.

As NTFA levantam importantes questões éticas. Elas desafiam a passagem do tempo e das gerações. A ordem natural e as leis de parentesco podem ser transgredidas.

O aluguel de úteros é um exemplo. Uma mulher pode albergar no seu ventre o embrião da filha fecundado pelo genro. O incesto é realizado.  A criopreservação de embriões altera a noção de temporalidade. É possível sobreviver à morte.  A compra de gametas permite realizar a fantasia de auto engendramento, com o gênero único é possível procriar.  É importante estar atento aos procedimentos que permitem a realização de tendências perversas.

Cabe também alertar que o filho concebido com as NTFA ou adotado, pode vir a ocupar o lugar de herói, “um milagre”, “uma maravilha”, como se fosse um ser sobrenatural. Quando os pais não podem colocar os necessários limites, de forma gradual, não ajudam a criança a suportar as necessárias frustrações da condição humana. Um filho “todo-poderoso”, onipotente e onisciente, não pode alcançar o almejado desenvolvimento emocional, nem fortificar seu mundo interno.
 Quando vários óvulos são implantados, esse filho sobrevivente, pode também albergar a fantasia de ser o assassino dos outros “irmãos mortos” antes de nascer.

Porque adotar um ser desconhecido, se existem as NTFA ?

Como tentei demonstrar, nem sempre as NTFA são bem sucedidas. A vivência reiterada de frustração ante o insucesso é um poderoso fator que aprofunda a situação traumática, específica e singular, de cada casal. Cada nova tentativa sem o esperado resultado pode aumentar o buraco narcísico, rebaixar a auto-estima, incentivar a depressão essencial, exaltar fantasias persecutórias, provocar estados maníacos, exacerbar a onipotência, recorrer a delírios místicos, de acordo com a estrutura de cada sujeito.

Angústias e ansiedades primitivas catastróficas podem também vir à baila como nos estados de não-integração. Vivências de esvaziamento, despersonalização, desvitalização, morte psíquica, “o corpo fragmentado” podem ser potencializadas. Fantasias persecutórias (ser cortada, envenenada, vitima de maus tratos, retaliada etc.) podem aparecer assim como as edípicas (conjugue excluído, o médico ocupando o lugar de parceiro sexual e pai do bebê, etc.).

As NTFA podem ser evitadas:

a) Pelo medo da dor ( em função da manipulação do corpo).

b) Os riscos de uma gravidez múltipla.

c) A intolerância diante da necessária participação da equipe medica, na intimidade da vida sexual do casal.

d) As vivências sinistras de estranhamento diante de procedimentos que desafiam a ordem natural e a leis de parentesco.

e) A impossibilidade de suportar e tolerar a espera, as dúvidas, o aleatório.

f) Outras possibilidades a investigar.

 Quando a adoção é o caminho escolhido, o futuro filho pode vir a se conhecer muito embora ele seja um desconhecido pela fratura entre bagagem genética, a vida pré-natal; e a futura vida pós-natal. 
Cabe a cada ser humano decidir sobre as alternativas possíveis. Cada uma delas oferece desafios  existenciais e solicita  atenção qualificada, disponibilidade, capacidade de tolerar incertezas, forças reparatórias, e uma estrutura de personalidade madura com capacidade de amor para que um filho concebido através da NTFA ou adotado possa vir a se desenvolver.     

A adoção pode ser um caminho promissor. A psicanálise tem preciosa contribuição a oferecer para que o filho adotado tenha um destino diferente ao do trágico herói grego: 

“Certamente, desde o berço me vêm essas vergonhosas cicatrizes.” 








(Édipo, p. 331) 
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Desenho de paciente Adotado em processo analítico





Camille Claudel, 1900


L’Implorante Ou La Suppliante 











� O judaísmo exige: "Frutificai e multiplicai", mas o que acontece se eu não posso ter filhos? Caso nós adotemos, teremos cumprido a mitsvá (um mandamento da Torá)? A criança poderá ser considerada meu filho ou filha?


 


Os rabinos talmúdicos determinam que quem adota um órfão é considerado como se tivesse dado à luz essa criança. Criar uma criança também faz de você um pai ou mãe. Uma criança adotada é, em todos os sentidos, um membro da família.


 


A mais famosa criança adotada foi, obviamente, Moisés. Encontrado em um cesto pela filha do Faraó, ele foi criado por ela no palácio e a Bíblia diz: "E foi para ela como filho" (Êxodo 2:10). Mais do que isso: foi a filha do Faraó e não a sua mãe biológica, quem lhe deu o nome de Moisés, "porque das águas o tirei". “Até hoje, os judeus chamam o seu maior líder por este nome, como uma demonstração de gratidão pela bondade de sua mãe adotiva.” .Agradeço a colega Maria Lucia Putini Barsuglia, esta citação.





 





� No filme de Nick Cassavetes 2009, a filha ao entrar na adolescência começa a questionar a razão de sua concepção . Ela nasceu para poder doar a medula óssea à irmã mais velha que luta contra a leucemia.  
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